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PORTO 47 DE JULHO. 


EMIGRAÇÃO CLANDESTINA. 


* Era de necessidade urgente o ap- 
parecimento de uma lei que reprimis- 
se a emigração clandestina, tanto por- 
«que desta nasciam .as  inconveniencias 
que se davam a bordo pela agglome- 
ação de passageiros, que não podia 
ser tomada em conta pela acção fis- 
“calisadora; da authoridade na sahida 
“do navio, como porque. ignorando-se 
1 verdadeira estatistica da emigração 
estavam os poderes publicos na au- 
encia de conhecer o como ella actua 
nas conveniencias do paiz. 

Esta Jei era de ha muito reclama- 
“da, e pena foi que se esperasse pela re- 
“petição de factos que repugnam à hu- 
manidade e á civilisação para se fa- 
zer uma lei de momento, que muito 
mais perfeita podera sahir apresentada 
“e discutida pausada e reflectidamente. 
O grande objecto social da emigração 
devera ficar no seu todo comprehen- 
dido muma lei especial que a todos os 
respeitos o regulasse. ] 
“O Projecto que hontem"demos pas- 
sou na Camara dos Snrs. Deputados 
com pequenas alterações que soffrera 
“na discussão, e não sabemos se por 
entura «elle se faria passar na Cama- 
a alta ainda na presente sessão como 
* parece “ter sido o pensamento do go- 
“verno. Se assim for de nada já valem 
“quaesquer observações que a elle li- 
vessemos de fazer. 

Odiamos como bomem o horror- 
“roso trafico da escravatura branca, 
“esse tralo infernal que tanto ha des- 
ustrado alguns portuguezes; e como 
“cidadão queremos que se punam os di- 
linquentes dos crimes de lesa-huma- 
“nidade. Mas lastimamos que pela ex- 
epção, e seja permittido dizer que 
bem pequena, se vá onerar com uma 
“avultada fiança, que duplica sem se 
saber porque a maior multa imposta, 
a grande maioria dos armadores que 
se dão a conduzir os emigrantes ao 
Brasil. Receamos bem quea bandeira 
 portugueza tenha de sofrer, e se aban- 
ne, mesmo pelos naturaes, à vista 
um systema que reprime e ataca a 
liberdade de. navegação, quando o re- 


“sultado seria o mesmo com medidas 


“lisar. : 
Os armadores percebem sómente o 
gamento da passagem, e é exuge- 
Tado o dizer-se que alcançando gran- 
des lucros podém com a grandeza das 
ultas. O armador nada, tera, pelo 
enos cá para o Norte, com o contra- 
to do colono; nem intervem-por ma- 
meira alguma nasua resolução. Ven- 
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reitos dos seus semelhantes. 

O pensamento da lei tem de ser 
desenvolvido por medidas regulamen- 
tares da feitura do governo. Appella- 
mos para esses regulamentos porque 
Deos nos livre que certas prescripções 
do projecto não fossem bem definidas 
e explicadas. E força que se diga o 
que são violencias do capitão, e até 
que ponto elle fica revestido contra o 
passageiro que abuse e seja mister re- 
primir, Não se quer, e muito bem, um 
capitão despota, deshumano, e violen- 
to, mas tambem não deve querer-se 
'um passageiro amolinador, indecente, 
ou por qualquer modo incommodo aos 
seus companheiros de viagem. É pre- 
ciso que se regule o caso da hypo- 
theca do casco á multa, ou a prefe- 
rencia á fiança ,* porque isso póde in- 
fluir no modo de executar outros quaes- 
quer -compromettimentos particulares 
nos casos extraordinarios, ou mesmo 
nos meios de os conseguir. 

Nós esperamos que tudo seja acau- 
telado e que tentando-se reprimir os 
abusos criminosos, não vá igualmente 
reprimir-se a liberdade do commercio 
maritimo. 


LIMPEZA, DA CIDADE. 


A Limpeza da cidade deveria merecer 
da parte das aulhoridades uma mais cons- 
tante “e seria atenção. - Infelizmente assim 
não acontece e só na estação calmosa quan- 
do algumas molestias: se desenvolvem com 
mais: intensidade é que tardias e desorde- 
nadas providencias se dão Depois a ca- 
mara manda descançar armas, encostão-se 
as vassouras ás: paredes: do municipio e a 
porcaria continua a ser a religião dominan:: 
te, havendo comtudo “tolerancia a respeito 
das opiniões particulares. 

Ha porém poucas cidades que estejam 
mais do queva nossa nas. proprias condi- 
ções para com pouco custo: serem obser- 
vadas as preseripções bygienicas: — a sua 
posição aceidentada e ventilação facil por 
todos os lados, não: permilte perniciosas ex- 
halações bastando um dia de chuva para 
as ruas ficarem de todo lavadas. E” pre- 
cizo comtudo confessar que alguma viellas 
ha, cujo aspecto é inteiramente diferente 
do quadro lisonjeiro que: deserevemos. 

Parece-nos: pois que o serviço-de lim- 
peza se deveria organisar regularmento e 
para sempre sem esperar como até agora 
que uma força maior nos force a cumprir 
com «um dever: tão, importante: Não 
se deve olhar á despeza que será preciso 
fazer-se— quem quer tergaz não é de certo 
para ver melhor a immundicie — é porque 
quer marchar no caminho da civilisação. 
HE demais talvez não fosse custoso eêncon- 
trar quem quizesse encarregar-se de man- 


| dar varrer casoruas mediante uma pequena 


retribuição do; municipio e até quem sabe, 
Halvezoolficiosamente, como até hoje. prati- 
scavam os carreiros, Mas é preciso não 
pecmittir depositos d'estrumes | dentro de 
lojas e casebres mas: viellas como os laes 
canneiros costumavam: ter e que são perigo- 
'sosilócas de miasnias. «Às ruas deverão ser 
«varridas «como” nas cidades civilisadas, pe- 
da-manhã: cedo, idinriamente — evitando as- 
sim o incommodo a quem passa o se vê 
obrigado asatravessar uma densa nuvem de 


poeira. : 
O povo em seu proveito, precisava pos- 
suir-se mais dos preceitos hygienicos ten- 


maioria que respeita as leis e os di- | do menos horror á agua — ha por ahi crea- 


turas que não deixam tambem de ser fó- 
cos d'immundica sobre tudo agora no verão, 
iguorando talvez o quanto agnelle estado de 
desmazelo é prejudicial á saude, 


——— mm 


Eis o parecer da Commissão de Fa- 
zenda e o projecto de lei, prorogando 
por mais vinte annos a existencia do 
Banco: Commercial desta cidade. Este 
projecto, como hontem dissemos, pas- 
sou sem alteração alguma na Camara 
dos Snrs. Deputados, e foi logo expe- 
dido para a Camara dos Dignos Pa- 
res. Em seguida ao projecto. publica- 
mos as ponderações que fez o snr, 
Roussado: Gorjão, declarando: o seu 
voto: 


Senhor 


A comissão de fazenda examinou a 


inclusa” proposta do governo, tendente a 


prorogar, por mais vinte. arnos, a existen- | 


cia do Banco Commercial do Porto, insti- 
tuido e com estalutos approvados por um 
acto- do poder executivo de 13 d'Agosto de 
1835, e que tem funecionado com o re- 
gulamento de 14 de Setembro do mesmo 
anno. 

A conveniencia que resulta de estabe- 
lecimentos desta ordem, e a sua necessi- 
dade na segunda praça commercial do paiz, 
são de tal sorte conhecidas, que seria ocio- 
so produzir razões para o demonstrar. 

Considerando que às disposições con- 
tidas na proposta não innovam as dos es- 
tatutos e regulamento, e são agora submet- 
tidas ao poder legislativo para se satisfazer 
ao preceito do artigo 5.º da carta de lei 
de 16 de Abril de 1850; 

Considerando que tambem é e fica at- 
tendida a disposição do artigo 11.º da 
mesma carta de lei; 

Considerando , que aos accionistas ac- 
tuaes do Banco Commercial do Porto, que 
o não quizerem continuar a“ser, durinte 
a prorogação, é marcado um praso rasoavel 
para o declararein, sendo-lho garantido o 
embolso do que lhe pertencer, pelo bálan- 
co que deve fechar-se no ultimo do corren- 
te annos entende que a proposta merece 
ser convertida no seguinte 

Projecto de lei. 

Artigo 1.º E" prorogaula por mais vin- 
te annos, a contar do 1.º de Janeiro da 
1856, a existencia do Banco Commercial 
do Porto. 

Arf, 2.º O Banco Commercial do Por- 
to, poderá emitlir notas pagaveis ao porta- 
dor, ou letras à ordem 

S. 4.º Esta emissão não poderá ex- 
ceder a tres quartas partes do fundo emit- 
tido em acções, o as notas serão de dez 
mil reis, vinto mil reis, cincoenta milreis, 
e cem mil reis. 

8 2.º Q Banco terá sempre nos seus 
cofres, em dinheiro qu em metacs de ouro 
ou prata, pelo menos um terço do que de- 
ver por notas em circulação, e por depo- 
sitos. 

Art. 3.º No fim de cada mez, o Ban- 
co Commercial dó Porto remellerá ao go- 
verno. o resumo do seu activo e passivo , 
com designação das especies exislentes no 
mesmo Banco, e da emissão das suas no- 
tas ou, obrigações pagaveis ao portador ; e 
no principio, de cada anno rêmetterá igual- 
mente ao governo uma conta. resumida das 
operações feilas no anno antecedente, e do 
seu resultado. Todos os mencionados do- 
cumentos ; serão, publicados pelo governo. | 

Art. 4.º O Banco. Commercial do 
Porto não, pagará nenhuma especie do con- 


tribuição pelas nogociações, emprestimos , | annunciou-me que vinha 


ou transacções que fizer, nem pelos titulos 
! 


ou papeis de que us 
As aeg + fundos, lucros 
que. existirem no Banco per- 


ou depositos, 


| tencentes a estrangeiros serão invioluveis 


em quaesquor casos, ainda mesmo de guer- 
ra, tanto como se fossem propriedade por- 


| tugueza. 


Art, 6.º 0 Banço entregará aos c- 
cionistas, que não acquioscerem «à sua pro- 
rogação o valor das suas acções, pela quan- 
tia que a cada um tocar pelo Balinço de 
31 do. Dezembro do 1855, com tanto, po- 
rem, que esses accionistas façam á direcção 
a devida: reclamação por eseripto , até ao 
dia 30 de Novembro do mesmo anno. 

S unico, Fiça entendido que os que 
não reclamaren dentro do prazo acima es- 
tabelecido approvam a prorogação do Banco 
e continuam a ser seus accionistas, 

Art. 7.º Fica revogada a legislação 

em coritrario, 

Commissão de fazenda, 10 de Julho 

18; 

João Danazio Roussado Gorjão, pre- 
sidente, (coin voto em separado que 
segue abaixo.) 

Joaquim Yhomaz Lobo de Avila, 

Justino Antonio de Pretas. 

Curlos Cyrillo Machado. 

Augusto Xavier Palmeirim. 

Antonio dos Santos Monteiro. « 


de 


BREVES. PONDERAÇ 
MINHA OPINIÃO RE 
MERCIAL DO PONTO, 


5 ILLUSTRATIVAS, SOBRE A 
CTIVA AO BANCO COM- 


SENHORES : 

Na sexta. foira (6 do corrente) e antes 
de começar a sessão, o nosso illustre col- 
lega o sur. Santos Monteiro teve a bondade 
de me apresentar o projecto de. prorogação 
do prazo do Banco Comme do Porto, 
para que o lêsse, e podesse emitlira mi- 
nha opinião a tal respeito. 

Ellteliyamente 0 li; e a minha opínia 
não polia deixar de reconhecer a indis- 
pensabilidade do neto da prorogação. 

Lembrei desde logo, comtudo , que 20 
bom talento e á esclarecida penetração do 
nobre Ministro da. Fazenda não poderia ter 
esquecido o cuidadoso emprego de todas 
as diligencias preliminares, que eflicazmente 
contribuissem a precaver toda e qualquer 
desharmonia de disposições legislativas , en- 
tre a prorogação agora projectada , e a carta 
de lei, que confimará a organisação do 
Banço de Portugal. 

E tambem e logo acerescontei al- 
gumas observações , sobre o presente cal- 
culo de bem proporcionar o justo equili- 
brio entre a emissão de valores circulantes, 
e capitaes firos : havendo especialissimo cui- 
dado em não esquecer as bem dolorosas —- 
e bem frescas ainda ! -— lições da esperi- 
encia. 

Desde o mesmo momento , o teconhe- 
cido zélo do nosso. ilustre collega o per- 
suadiu a ir á secretaria a consultar a le- 
gislação competente. 

Na volta (e aberta já a sessão) pergun- 
tou-me — de passagem — se cu achava e 
concordava em que à prorogação so devia 
conceder ? — Respondi affirmativamente. 

Ninguem deixará de apreciar devida- 
mente a exactidão dos factos, que ahi fi- 
cam deduzidos ; e creio que ninguem dei- 
xará de conjecturar tambem, que eu havia 
pensar em todas as diversas particularida- 
des de materia lão importante, por seus 
resultados proximos e remotos. 

—  Elfeclivamento me dei a estuda-la, na 
noite d'esse mesmo dia (6); o gua fui 
para a camara, na manhã de 7, achava- 
me premunido de algumas considerações , 
que julgei indispensavel transmillir ao meu 
illustre collega e amigo. 


Quando”, porem, abparecen na sala, 


dizer-me = « que 


2 


todos -os colegas estavam na sala da 
missão» ==; 40 que eu disse, pm 
eu havia pensado na materia de qu 
viamos tratado na vespera , aque 
entrar em algumas explicações sm 
e lá fallaremos » — me resp Pio 

Conheci que bavia um pare ela 
cado a lavrar, e que a mui Joviyave 
zelosa actividade da comissão deseja 
não retardar o andamento 'de uia cassumplo” 
innegavelmente grave. 

Pareceu-me que , por sua mesma Te- 
conhecida gravidade, merecia O ser pon- 
derado em todas as circumstancias , que lhe 
são concernentes , e não haver precipitação 
na marcha de seu expediente. 

Pareceu-me (e ainda me parece) que 
a prorogação de um prazo que ainda ha- 
de vir a ultimar-se no fim de Dezembro 
proximo futuro — e cujo projecto so dei- 
xára para tão tarde — devia não preferir a 
anateria solemnemente declarado = urgen- 
tissima =, na sessão do dia 4 do cor- 
rente. 

E tanto mais: assim me pareceu — e 
me parece ainda hoje — quanto que essa 
materia declarada = wrgentissina == tem a 
mais intima ligação com o indispensavel 
melhoramento da organisação da Fazenda 
Nacional, e morulisação do serviço publi- 
co: organisação € moralisação, que aflectam 
essencialmente a existencia e vida de todos 
os estabelecimentos de credito; e que, por 
isso mesmo, à ordem natural reclama que 
ellas prefiram a tudo. 

So houver quem se presuada de que 
os dois assumplos constituem materia de 
matureza heterogenea , eu lhe rogarei que 
examine , a paginas 10 e paginas 41, oque 
diz q memoria impressa da direcção da 
Companhia das Obras Publicas de Portugal, 
apresentada ao ex.mº snr. ministro do rei- 
no, em 19 de Agosto de 1851; — que 
aprecio com exactidão o alcance do vasto 
plano concebtdo , ali velevado ; — que cha- 
me á sua reminiscencia todos os conse- 
quentissimos resultados do decreto de 19 
de Novembro do 1846; — que  principal- 
mento se compenétre da temeraria tmpru- 
dencin com que os agentes da Companhia 
Confiança Nacional se houveraro no acto 
de sua reunião com a massa do activo e 
passivo do banco de Lisboa ; — que atten- 
ta e meditadamente procure inteirar-se do 
excesso de predominio que os mesmos agen- 
tes se arrogaram na primeira epocha da ge- 
rencia do banco de Portugal; — que appli- 
que a mais altenta e profunda meditação 
a quanto se passára a respeito das dispo- 
sições do decreto de 15 de Junho de 1847 
(o queardenara que as = Notas = tivessem 
entrada na lerça parte sómente dos paga- 
mentos, devendo as outras duas partes se- 
rem verificadas em metal. — Os pareceres 
de commissões de Assembléa geral e mar- 
cha de todo o relativo processo, correram 
impressos, o são documentos da mais su- 
bida importancia |); — e que, emfim, pro- 
curé todos os meios de convenientemente 
poder iustruir-se do complexo de todas as 
ponderosissimas eventualidades , a que 
den origem a funestissima confederação das 
companhias de 1844. 

Senhores, aqui repetirei o que nun- 
ea me cansarei de repetir: — A silua- 
ção do paiz tem sido elevada a um 
excesso tal de complicação, que absoluta- 
mente é impossivel já hoje o trata-la sem 
estudar methodica e systematicamente a ge- 
neralidade — e a especialidade — de todos 
Os ramos, que jogam com as suas finanças, 
e que aflectam o credito publico. 

Não ha exemplo de alguma outra crise, 
em nação alguma, de uma duração tão pro- 
Jongada. 

Em quanto existirem certas causas, hão 
de necessariamente existir os corresponden- 
tes elfeitos. 

Peço — e até imploro — que seja lido 
tam altenção o que se acha escripto nos 
dous volumes das Verdades Financeiras. 

Especialmente rogo que se medite o 
que se acha escripto desdo paginas 439 até 
ao fim do 2º volume, e fhreis certamen- 
te a justiça de reconhecer a evidencia de 
que; = ab Ninguem póde fazer mais jus- 
tiça, do que eu faço, ás rectas intenções e 
relevantissimos serviços do actual minis- 
teria (veja-se principalmente a paginas 460); 
2.º De que tenho empregado todos os 
meios possiveis de fazer conhecidos os pon- 
derosos inconvenientes, que é indispensa- 
vel rernover, para que essas intenções re- 
etas e relevantissimos serviços nem: sejam 
estorvados no seu desenvolvimento, nem 
sontrariados na marcha de sua execução : 


FI 


O COMMERCIO. 


ver às intgras de todas a6 
das : — de applicar an 
letra do analysado texto : — de comprovar 
tudo com documentos da mais irrecusavel 
nuthenticidade ; — e mesmo, emfim, de tu- 
do exemplificar com a pratica das nações 
mais ilustradas, segundo a identidade das 
circumstancias e casos analogos. 

Qualquer que seja o incommodo e tra- 
balho de assim praticar, nunca deixarei de 
o fazer; porque desejo juslificar sempre o 
fundamento de meus principios, € regular 
procedimento. á da 

Agora mesmo (privado da possibilidade 
de concorrer ás frequentes reuniões da com- 
missão( julguei que devia formalar com pre, 
cisão o historico do oecorrido ; derenvolver 
mais amplamente as minhas ponderações ; 
e rogar ao nosso illustre secretario, e meu 
nobre amigo, o benevolo favor de vos fa- 
zer conhecer as sinceras convicções, que a 
brevidade da conferencia me não permit- 
tiu desenvolver cabalmeute no curto espaço 
de nossa conferencia. 

Entregue em 9 de Julho de 1855. 
João Damazio Roussado Gorjão. 


———— me — 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral do commercio e industria. 
REPARLIÇÃO DE AGRICULTURA 


Usando da auctorisação concedida pela 
carta de lei de 5 do corrente mez; Hei por 
bem, em nome do rei, decretar o se- 
guinte : 

Artigo d,º E" permittida, ate ao pri- 
meiro de Outubro: proximo , por todos os 
portos molhados e seccos do continente do 
reino,, a entrada de milho estrangeiro, sem 
pagamento de algum «direito. 

8 unico, - Desde o primeiro de Outu- 
bro alé ao fim de Janeiro de 1856, será 
admittido nos referidos pontos o milho es- 
trangeiro, com o pagamento do. imposto 
de 40 reis em alqueire. 

Art. 2.º E" pormitlida a introdueção 
de centeio, e cevada, procedentes de pai- 
zes estrangeiros, pelos portos indicados no 
artigo primeiro, com o imposto de 40 ps. 
em alqueire, desde o primeiro de Julho de 
1855, até 31 de Janeiro de 1856. 

Art. 3.º E! prohibida a introdueção 
de trigo e aveia de producçãorestrangeira. 

Art 4.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

O Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Fazenda, e interino das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, assim 
o tenha: intendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 10 de Julho 1855. 
== REI, Regente. = Antonio Maria Fon- 
tes Pereira de Mello. 


—————— emo 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 30 de Junho de 1855. 
fones. Do sun. Sinva SANcHES,) 


A* meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putado: 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. E 

Teve segunda leitura a seguinte pro- 
posta do snr. Pinheiro Ozorio. 

) «A camara ouvindo as exposições 
dadas por parte da commissão de legisla- 
ção, relativamente 4 minha proposta para 
à abolição da herança do pariato ; e venda 
que esta demora é prejudicial aos interes- 
ses do paiz; e tendo havido tempo mais 


que sufliciente para a apresentação do 5] 


| pectivo parecer, espera que a dita comnis 
são apresentará com a brevidade possivel 
o mesmo pareter. » ã | 
-  Consultada a camara não houve ven- 
cimento para admissão. | 


O mr. PRESIDENTE, apresentou! uma re- 


presentação 


do sp 


remetida a representação. 
Assim se resolveu, 


ONDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 406. 


O sur. PRESIDENTE, disse que continua- 
va a discussão do artigo 1.º : 

A requerimento do snr. Palma adiou- 
se esta discussão até estar presente 0-snr. 
ministro das obras publicas. 

Passou-se á continuação do projecto 
nº 94 sobre as emendas feitas na outra 
camara ao projecto sobre a reforma do 
processo criminal 

O snr. VeLLeZ CALDEIRA, disse que não 
se conformava, eom as emendas feitas na 
outra camara, porque destruiam o que ha- 
via de bom no projecto que foi approvado 
por esta camara: v . 

Tendo entrado o snr. ministro. das 
obras publicas, continuou a discussão do 
artigo 1.º projecto n.º 108. 4 

O sor. José Estevão, pediu que o snr. 
ministro das obras publicas, e os membros 
da respectiva commissão declarassem se 
nas reuniões successivas que, leve a com- 
missão, alguma vez emmittiu voto ou pro- 
curou influir por qualquer maneira: sobre 
a direcção que devia levar o caminho de 
ferro entre o Porto e Coimbra; e se por 
ventura não declarou, depois: que se levan- 
taram as questões sobre a estrada a mac- 
adam ou caminho de.ferro, que não. to- 
mava parte alguma nesta questão. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS , 
disse que todo o pensamento do caminho 
de ferro do norte partia da iniciativa do 
governo, e tanto assim que tendo a com- 
missão escripto o seu parecer para que se 
incluissem no orçamento 130 contos para 
a estrada de Coimbra ao Porto pelo syste- 
ma de mac-adam, e foi elle que lhe pe- 
diu que se dividisse essa'sonima por outras 
estradas, por que contava ter os meios-ne- 
cessarios para se fazer o caminho de ferro 

O snr. SiLvestre Ribeiro, sustentou a 
conveniencia de se preferir a estrada do 
Porto 'a Coimbra pelo: systema “ordinario ao 
caminho de ferro, porque este demanda 
muito capital eleva muito tempo a fazer. 

O 'snr. Loro p'ÁviLa:, «fez ver «que “o 
caminho de ferro é da maior convenienci 
e se se poder fazer, deve ser preferido à 
estrada pelo systoma: ordinario, a qual so 
deve fazer só quando se conhecer iquenão 
é possivel fazer: o caminho ide ferro. 

O snr. Macevo Pinto, sustenton-a con- 
veniencia de se preferiria estrada “ao .ca- 
minho de ferro, por que esteexigegrandes 
capitães, e leva muito tempo a fazer, e não 
suppõe o governo; com os meios parafazer 
este caminho, principalmente na falta de 
credito, e quando “existe um deficit , e por 
isso “sustentava uma emenda que tinha man- 
dado para: a meza,| para que-desde já se 
faça a estrada entre Lisboa-e Porto pelo 
systema mac-adam. 

O snr.- MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS , 


| rebateu os argumentos do snr. MacedoPinto, 


fazendo ver que nús devemos aprender al- 
guma coisa com as) outras nações. 

Que reputava que os caminhos de 
ferro era um meio de haver credito, «e ue 
acabar com o deficit, porque 4 proporção 
que os caminhos de ferro se forem esten- 
dendo as propriedades vão augmentando 
de valor, e vao passo «que com “isso lucra 
o paiz, lucra egualmente othesouro. “Alem 
de que-se 0'governo não: poder fazer o ca- 
minho de ferro, favá «a estrada pelo syste- 
ma ordinario. T 

O snr. Connera' CauDEIRA , combateu 
longamente a preferencia que so “quer dar 
ao caminho de ferro entre Ponto «e-Coim- 
bra, o “depois de muitas observações areste 
respeito, “ficou “ainda co) «palavra voser- 
vadapara-a sessão seguinte. 

“O “snrvopresiDENTE, “dando para ordem 
do “dia “do segunda feira a «continuação da 
“que “vinha pora-hoje , «preferindo «os - pare- 
«eres -sóbre “propostas feitasvao orçamento, 
Hevantou a sessão. 6 ] 
“Bram -quasiv5 horas «do starde. 


oq O | 


r competente publicamos o de- 
“o governo usa da authori- 
“fôra concedida pelas côrtes 
der prorogar ató 31 de Janeiro do 
paso para a livre importação de 
«governo, em virtude dessa au- 
permittiu até ao 1.º de Outubro 
proximo mtrada de milho estrangeiro 
sem pagamento de direitos ; e desde essa 
data até 31 de Janeiro de 1856: continua 
a permissão de entrada de milho estran= 
geiro, assim como desdo o 4.º de Julho 
até ao fim do dito mez de Janeiro é per 
mittida a de centeio e cevada procedente 
de paizes estrangoiros, mediante o imposto 
de 40 reis em cada alqueire. 

A introdueção de trigo e aveia de pro 
ducção estrangeira foi prohibida. 


O Diario do Governo de 14 do cor: 
rente mez publica as seguintes cartas de 
lei: 

Uma promulgada em 12,do corrente, 
concedendo á Santa Caza da Misericordia 
de Lisboa, os armazens contiguos ao Forte 
de S. Paulo, pelo lado do poente, para 
a continuação do estabelecimento de a- 
nhbos, que alli se está construindo ; e bem 
assim a parte do terreno do mesmo Forte 
sobre que for construido o edificio do re: 
ferido estabelecimento, 

— Outra promulgada em 7 do corren- 
te, auctorisando a camara municipal do 
Cartaxo a: contrahir o emprestimo de 5:6224 
reis, destinado: á construeção da casa da 
camara e de oulras obras municipaes; E 
bem assim a lançar e arrecadar o imposto 
de 100 reis em cada pipa de vinho , com 
applicação especial ao pagamento do em- 
prestimo- 

— Qutra promulgada na mesma data, 
permittindo a importação livre de direitos 
durante tres annos, nas ilhas da Madeira 
e Porto Santo, das machinas , caldeiras e 
mais utemeilios necessarios para o fabrico 
dos productos da canna doce, 

— Outra promulgada na mesma data, 
supprimindo os dois. lugares de meirinhos 
das alfandegas de Tavira e S. Martinho. 


E) 


S. Magestade El-Rei, Regente, usando 
dos poderes qne lhe foram conferidos pela 
carta de lei de 21 de Julho de 1854 cedeu 
generosamente da dotação que competia a 
S. M. o snr. D. Pedro 5.º, a quarta parte 
a benefício do Thesuuro publico, como 
donativo espontaneo, que deve verificar-se 
unicamente durante o auno economico de 
1855 a 1856, porabatimento nas prestações 
mensaes; e da sua propria dotação cedeu 
tambem a beneficio do mesmo Thesouro 
publico a quantia de -50:0004000 reis, du- 
rante o mesmo anno.economico, que devem 
sor deiluzidos. proporcionalmonto. das pres- 
tações mensaes da sua dotação. 


Oss. Antonio Gregorio de Freitas, 
capitão de mar e guerra d'armada nacio- 
mal, vai publicar um novo diecionanio de 
marinha de guerra e mercante dedicado a 
S. A. o snr. Duque do Porto, 

. Comprehende toda a nomenclatura que 
diz respeito ás cousas de mar , e appare- 
lho de qualquer navio, -bem' como (d'astro- 
momia, construcção e artilheria naval. «B' 
seguido, tambem .em forma de diceronario, 
d'um appendice instructivo e necessario aos 
navegantes. 


“Doninco reuniu-se niuma-das salasida 
Associação Industrial Portuense, a assem- 
Dlea geral- dos sapateiros e mais artiskis 
que trabalham em cabedal, sendo-lhe pre- 
sentes pela-direcção as contas “do terceiro 
Fan “do segunio anno. - Foi a receita 
«durante este periodo meis 1854694 — idos- 
pesar 508940 — existe. em Pinte 2418685 
— em fazendas 2924299 — total DISAISA. 


“A associação “Commercial de “Lisbon, 
debaixo, da presidencia do snr, ongquim 
Honorato Ferreira , resolveu. que uma com- 
missão, confeccionasse o programma dos 
festejos que aquella corporação deve fazer 
| por occasião da acclamação'do sny “D. Pe- 
sdvo b,º 


, O Popular 'de Coimbra dá o testado 
“sanitario-daquello “districto som - novidade. 
“A: commissão voentral publicou as suas-ins- 
dnvações hygienicas, Ts 

-Oseu. correspondente. «da Figueira, dit 

rra continua felizmente com o 


undo “de 46 a47 


ue a 

Í -palimos, e” 0 rio do mes: 

“mo “módo:, man. fora | 7) 
95 387m—8rrun 


Pana sestadilitarém dá) 


sso “de ope- | Reorganisaram-se Os regimentos: que 
«rariós ns visitas -á Exposição - universal, a sofreram com a jornada de 48 deJunho; | 
«companhia do caminho de. ro do Nor -o-general Bosquel tomou de novo o antigo 


acaba de decidir que se. reduzirão os pre- 
ços a metade, nas diflerentes communas 
servidas pela via ferrea, aos operarios que 
“o requererem ou .por meio de qualquer 
authoridade publica proposta aos negocios 
commer( 
mentos in 
ultimos de 
trador, 


verá ser logalisada pelo adminis- 


A anwnisrração do caminho de ferro 


“ollando-belga substitui j 
solteiros por casados. A razão deste mo- 
vimento anti-celibatario foi a seguinto: as 
mulheres dos guardas armadas da bandei- 
rola e do porta-voz 
o serviço de guarda, 
maridos se occuparem na 
estrada. 


compostura da 


Acra-se exposta em casa d'um “dos 
primeiros esculptores de França uma obra 
muito singular nas artes modernas. E 
uma estatua de Minerva feita para orar 
os salões do duque de Luynes, que se- 
gundo se diz, destinou a somma de 400 
mil francos (72:0008000 reis) para esta obra, 

Aa cabeça, as mãos, o os pés da es- 
tatua são de marfim, o capacete d'onro , 
os vestidos de prata, e os olhos de pedras, 
preciosas, o que lhe dá um realce sur- 
“prchendente e de respeito. 

Esta estatua tem sete pés de altura, 
“e dizem que está porfeitamente executada. 
Yai figurar no Exposição Universal. 


O Daily-News (de 3 de Julho conta que 
durante o ataque do Mamelon Verde, uma 
“senhora ingleza, mulher d'um dos olficiaes, 

* estava presente , mostrando tanta coragem 
como sangue frio. O general Pennefather, 
testemunha de uma tal bravura, foi tirar 
uma medalha do uniforme de um official 
russo que fôra morto, .e a collocou no 
chaile daquella senhora cumprimentando-a 


- pelo seu sangue frio e dizendo que ella, 


a tinha bem ganhado. Esta senhora é fi- 
Jha d'um velho general; a medalha, que 
ella ganhou no campo de batalha, lhe (é 
infinitamente preciosa. 

« ei 115% | ad ea TA 
O cura de maior fama de Chamounix 
Jacques Balmat, foi o primeiro que na 
companhia de Saussure subiu ao Monte 
Branco (em 1786). Ha 21 annos que tinha 
desapparecido. «À! 29 de Junho ultimo , 
quando se tratava, da remoção dos gelos, 
viu-se com admiração apparecer o corpo 
de um homem , velho perfeitamente con- 
servado que se reconheceu serso -dedac- 
ques Balmat - O corpo foi imediatamente 
transportado para Chamounix onde se lhe 
fizeram as ultimas, honras funebres. 


————— 


“|NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


A «Gaceta» de Madrid poblica os se- 
guintes despachos : - 

PARIZ 9 ide Julho ás 6 e 40 
mutos da tarde. 

« Receberam-se noticias da, Ci 
com datavde Todo; corrente, porem 
referem a! feitos -de importancia. “O mare- 
chal Belling, que viaja. em commissão, de 
que fôra encarregado pelo rei de Dinaman- 
ca, e é portador d'uma carta authographa 
de S. M., foi apresentado ao imperador.» 

PARIZ 10 às 6 e 12 minutos da 
tarde. ' 

« Receberam-se participações da Cri- 
mea com data de 8 do corrente ás 11 da 
noute. Dellas resulta que os trabalhos das 
baterias da Carenagem adiantam apesar do 
mui vivo fogo do inimigo. a 

« O imperador d'Austria voltou a Vien- 
na, » 


mi- 


Do «Jornal dos Debates» de 9 extra- 

elamos o seguinte: 
; eMARSELHA, 7, de, Julho. 

O vapor «lydaspe» traz noticias de 
Constantinopla de 28 de Junho. 

Falta o ultimo correio da Crimea. 

Escrevem “de Sebastopol a 23 de Ju- 
nho, que se pozeram em bateria 40 pe- 
sas de canhão para bater os vasos russos. 
Chegaram tambem canhoneiras inglezas para 
operarem contra o; porto. 

Fazem-se enormes 


calor que vai crescend 
dente do meio dia. — 


s, ou por chefes de estabeleci- 
ustriaes. A assignatura destes, 


u todos os guardas. 


farão daqui em diante, 
em quanto que seus 


trabalhos apesar do der 
- ediri 
a ETA Epa 


O COMMERCIO. 


comiiindos "O general Herbillon dirige as 
tropas do Tehernaia. . 

“Dizem que o general Canrobert obteve 
marchar á testa das columnas de assalto 
no, próximo ataque. h 
A divisão do general d'Autemarre vol- 
tou'ao primeiro corpo do exercito, de quo 
fazia parte antes de se dirigir sobre Kertch, 
e depois do lado do Mamelon Verde 

Diz-se que o general russo  Klunleff 
marcha com 20,000 homens de Batchi- 
Serai sobre Jenikalé, cujas fortificações 
completa o general Reschid com o coucur- 
|| so de ofliciaes engenheiros francezes e in- 
| glezes. Por outro lado o ataque de Jeni- 
Kkalé considera-se pouco. provavel, por es- 
tarem alli perfeitamente entrincheirados 8 
mil homens das tropas alliadas. 

Participam da Ásia que.o general Mon- 
rawieff recebeu ordem de marchar. Os tur- 
| cas foram de Kars para Erzeroun que está 
|| mais bem fortificada, Os generaes turcos 
pedem reforços. 

Vão diminuindo as doenças no campo 
dos alliados, á vista de Sebastopol. No 
campo de Buyukdere, onde se acha o con- 
tingente turco commandado por ofliciaes 
inglezes , faz-se sentir o mesino melhora- 


glez Bartleton. 
Reschid-Aali-Pachá conserva definiti- 
vamente as funeções de grão-vizir. 
S. PETERSBURGO, 7 de Junho. 
“O princepe Gortschakof! participa da 
Crimea que até á data de 4 de Julho á 


“| tarde mada houvera de novo em Sebasto- 


ol. 
Os alliados , diz o principe “Gortscha- 
-koff, parecem preparar-se para um novo 
bombardeamento e um assalto. 
Genitschek foi bom ardeado mas não 
são considerayeis os estragos. sufiridos pela 


cidade. 
VIENNA, 7 de Julho. 
Os ultimos despachos de Sebastopol 
com data de 5 de Julho annunciam que: 
nada ha de novo na-praça. Os. alliados 
preparam-se a renoyar o assalto, i 
O imperador de Austria é aqui espe- 
rado depois de amanhã,. 
VIBNNA, 7 de Julho. 
Julga-se aqui que M. de Prokesçh,, 
representanto, da Austria, perto da Dieta ger= 
manica'- proporá a esta manter em pé de 
guerra os contingentes (los Estados confe- 
derados. “(Correspondencia Havas,) 


O: «Jlydaspe»- trouxe alem das noticias 
acima: referidas , outras transmittidas pela 
correspondencia «Lejolivet.» 

sElbem-Paçhá bia partir para a Crimea ; 
era portador de 1200 condecorações destina- 
das ao “exercito de “Omer-Pachá. 

A «Presse d'Orient» diz que a guarni- 
ção de Anapa era atacada pelos russos. Os 
circossianos-não «poderam alcançar a estra- 
da militar; estão acampados com 14 bata- 
lhões nas altáras de Soudjouk-Kalé. 

Os reforços russos que estavam em 
marcha para a Crimes foram obrigados a 
retrogradar por falta de yiveres. 

O general Pelissier renunciava por em 
quanto a operar no Tehernaya. 

Fallava-se em Constantinopla n'uma 
marcha: de Suleynian-Pachá e Ismael-Pachá 
sobre Ismail, é que os russos tinham pas- 
sado, 0; Pruth. 

Escrevem ade Berlin,a 6 de Julho : 

« Cada , vez. se complica mais a situaz 
ção geral, e circulam os boatos mais con- 
tradictorios sobre a posição da Austria em 
frente das potencias, estrangeiras o dos Es- 
tados allemães uns com os outros, Em 
quanto as potencias occidentaes se não 
consideram já ligadas pelos quatro pontos, 
a Austria procura fazel-os acceitar como 
um todo indivisivel, e a Prussia só mantem 
os dois primeiros. “Não | tem sido possivel 
concordar estes tres modos de ver. Por 
outra, parte, «é, hoje certo que na proxima 
sessão da Dieta, a Austrja apresentará uma 


“| exposição circunstanciada da conducta que 


seguiu durante as conferencias, e que pará 
o futuro seguirá. | 
« Com elfeito, uma circular do ga- 
binete de Vienna . de 28 de Junho faz sa= 
ber nos governos alemães que M. de Pro- 
kesch” Spresentará esta jexposição apenas 
chegar a Frankfort, e go mesmo tempo 
ue se mantenham em pé de guerra 

0SuBPT 


ndo 


BRALpS Je RIES nyo DOR 


mento; comtudo morreu ali o coronel in- 


vernos allemães ser chamados a operar para 
fazerem acceitar os quayo pontos. » 
(Correspondência Havas.) 

Escrevem de S. Petersburgo, a 28 de 
Junho, à «Gazeta de Koenigsberg»: 

« Dois rescriptos do imperador , de 27 
de Junho, dirigidos um ao princepe Gortscha- 
koff, commandante do exercito do sule das 
tropas de terra e mar na Crimea, outra 
ao ajudante general Osten-Sacken', expri- 
mem a estes dois generaes a gratidão do 
imperador pela firmeza e talento militar de 
que deram provas a 18 de Junho. 

«O principe Gorlschakoff é encarre- 
gado de exprimir ás tropas o veconheci- 
mento do imperador pela bravura e intre- 
pidez que desenvolveram. O regimento de 
Briansk, de que é chefe o iprihcipe Gor- 
ischakofl, terá para o futuro o nome do 
principe. A nobreza do governo de Smo- 
lensk subscreveu com 75,915 rublos (perto 
de 50 contos de reis) para o armamento 
geral do paiz. 


HESPANHA, 


Em Barcelona vai-se restabelecendo a 
tranquillidado. -Eis o que se lê nas «No- 
vedades de 11: 

As noticias da Catalunha: que trouxe o 
correio ordinario chegado a Madrid, são em 
extremo satisfactorias na parte em que -se 
referem afaceiosos ; menos agradaveis, ain- 
da que mais “tranquillisadoras “que as de 
hontem no que toca ao movimento obrei- 
ro. Uma immensa correspondencia dá por 
concluida «a facção de -Marsal. De - dilie- 
rentes pontos asseguram que são numero» 
sos os carlistas que pouco a pouco vão 
cahindo em poder das tropas leses. O 
batalhão chamado da «Frontera» é o que 
tem tido mais occasião de se distinguir. 
Uma carta de Figueras de 6 de Julho diz 
que dos 150 homens com que se suppõe 
que Marsal entrara em Hespanha, 106 dei- 
xaram de ser temidos, por terem sido mor- 
tos ou prisioneiros. À mesma crê 
que Marsal tivera que entrar fugitivo em 
França, e o mesmo dizem em outra com- 
municação authorisada de Gerona que te- 
mos á vista. Nolicias da Frontera assegu- 
ram que pela de Gerona andam comtndo 
alguns grupos «de carlistas aguardando a 
ogeasião de penetrar em Hespanha ; porem 
pensam que esta não se lhes apresentará, 
parque a policia, françeza anda vigilante em 
buspa delles, e porquo os nacionaes tem 
guardas observação em diversos sitios, 
que se apoderarão de, quantos apparecerem 
por aqueles lugares, E 

Quanto ao-movimento obreiro ,-a ge- 
neralidade das cartas e os periodicos rece- 
bidos apresentam como jnais bonançosa a 
siluação deBarcelona ; retirados os trabalha- 
dores de fora de Barcelona ; disposta a Mi- 
licia a reprimir toda a desordom interior, 
mais concorridos os passeios, e embarca- 
dos para as Baleares, por ordem do ca- 
pitão general, alguns individuos que «se 
julgavam promotores do alyoroto. Tudo 
isto, seria lisongeiro e tranquillisador para 
nós, se as ditas notícias se pão referirem 
ao dia 7, dia em que É sahida do correio 
segundo disse” a «Gacetay se disputavam 
a-direc do mpvimento os |democratas e 
os-çarlistas. Assim pós, reecamos que 
digam a verdade outras cartas, em-que se 
falla dos insurgentes terem nomeado as sua 
auctoridades e comprarem a apoderar-se 
das armas da Milícia Nacional dos arredo- 
res ida provincia «de "Barcelona. Veremos 
o que podemos averigyar á jultima hora. 

— Felizmente confir ei ultima hora, 
«que, se deve esperar uma, solução pacifica 
na grave questãodos obreiros catalães. Eis 
o “despacho telegrapliico que recebemos 
hontem á tarde, e que confirma tão lisongei- 
ras esperanças : 

| Saragoça, 10 pela manhã. 

| Receberam-se noticias de Barcelona 
que alcançam, até 8 4 tardo. A cidade co- 
meça a recobrar, a. tranquilidade e a sua 
physionomia. Presos os principaes incita- 
dores , a maioria dos obreiros, retiraram -se 
para suas casas. Cessaram as invasões: de 
obreiros de fóra de Barcelona. A milícia 
eNacional auxilia/sas aucloridades...Algwas | 
fabricantes ollereceram-se a abrir as suas | 
casas no dia 9 e espera-se que nesse dia) 
concorram alguns obreiros ás fabricas. Vão 
chegando a Barcelona: forças que em todo 
o “caso farão respeitar a dei. » 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
? R) DO PORTO ANDAS 


Em 16 de Julho. 

SETUBAL. — Hiate Primavera — com 
hM saccos de arroz, 2 pipas com azeito 
e 66 moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

SETUBAL. — Hiato Neptuno — coma 40 
pipas com dgaardente, 30 pacotes de chpa- 
chos, 100 gorpelhas de esparto, 42 saceas 
de centeio, 1 dita de resina e 40 moios 
de sal, a Daniel Iemão & 0.º 

PIGURIRA. — Hiate Dous Amigos — 
com 43 caixas com vidro, papel, pelles e 
varias mercadorias, 18 cascos com vinho, 
dinheiro em cobro, 13 pedras, 100 feixes 
de palha tabua; 3 paus de flandres, 43 vo- 
lumes de mobilia roupas, 2 fardos de bae- 
tas e 4 barcos de pedra cal, 


VINHO EXPORTADO. 
Pp. 


A 06. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até B0de Junho. 46:860 2 8 
Ditoem 2a 14 deJulho.. 988 5 3 
Despachado em 16 
Para Inglaterra 37 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 12 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO , 49 dias, — Brigue Se- 
nhura do Bomfim, c. Nunes, café e ma- 
deira. 

GREENWICH, ;5 dias. — Vapor brazileiro 
Paraná , Jastro. 

SOUTHAMPTON, 4-dias e 20 horas, de 
Vigo 25 horas e da barra do Porto - 16. 
— Vapor inglez Alhambra, em qualida- 
de de paquete , Qhristien, fazendas. 

MALAGA , 15 “dias. — Palacho francez An- 
ne Marie, c. + Yinho, “chumbo , 


Pr 
oleo, O mais geneios , destina-se para o 
Havro do Grace, e vem arribado com 
agua aberta. 

VIANNA, 4 dias, — iate Desyalido Pro- 


tegido, e. Puga, inpdoira, 

IGUELRA, 2.dias. —/ Rasca Assumpção , 

e. Leilão, vinho e madeira. 

SETUBAL, 24 horas. — Hiate Flor do Sa- 
do, e. Pinto, trigo. 

SMUDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Brigue escuna 
Atrevido, sal. 

CADIZE GIBRALTAR, =Vapor inglez Alham- 
bra, e. Christign, em qualidade de pa- 
quote. 

GIBRALTAR. — Patacho hespanhol Concen- 
tione, e Morales, lastro. 

ST. JOHONNES (TERRA NOVA). — Briguo 
inglez Christina, c. Nocks, sal. 

IDEM, — Patacho 'inglez Piscator, c. Wrcy 
Ford, sal. 

LABRADDR. — Escuna ingleza Castillian 
Maid, e. Horril sal, 

ILHAS DE CABO-VERDE. — Brigue Olivei- 
pa, e. Miranda, encomendas. 

OLHÃO, — Cahigue. Senhora da Conceiçã 
e-Almas , e. Vinhas , encommendas 

IDEM. — Cahique Sacraménto e Miyas, c. 
Lopes, sal. r 

V. 1X. DE MILFONTES. — Bateira Andori- 
nha, c. Silva, Jastro. 

FIGUEIRA. — Rasca” Nazareth Feliz, c. 
Pranço, encomendas 

SETUBAL. — Barço, Conceição Bomlim, c. 
Silva, lastro. 

IDEM. — Barco Restaurado , c. Costa, las- 


tro. 
ERICEIRA. — Rasça jAlbina, c; Pataca, 
trigo. h 
Cabique de guerra, Serra do Pilar. 


TT — 
VILLA DO €| 
9 a 15 de Junho. 


- ENTRADAS. 
VEIRO, — Hiate S. Pedro, sal. | 
PUBAL. -fahique, Conceição dielie, sal 
e azeite. 
PIGUEA: — Miate Aleluia, pedra de cal. 
ABIDAS. js, 
AVEIRO. — Pati Santi Luzia d'Ilhavo, 
em lastro. 


IDEM. — Bateira Sant'Anna, em lastro, 
SETUBAL. — Hiato Dourado, madeiras, o 
muudezos, : , k 


O COMMERCIO. 


PORTO 16 DE JULHO. 


ENTRADAS. ; 
FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos, c. An- 
tonio, 4 dias, azeite, ao c. ' 
SETUBAL. — Hiate Neptuno, c. Guerreiro, 
7 dias, sal, ao c. as 
AVEIRO. — Escuna Oruz 2.º, e. Santos, 2 
dias, sal. à Antonio Pereira da Cruz 
SETUBAL. — Patacho Portuense, €. André, 
h dias, sal, a Carlos Brandão. 
IDEM. — Brigue Mattos 1.º, e, Campos, 4 
dias, sal, a Joaquim Duarte de Mattos, 
VILLA DO CONDE. — Brigue Leopoldina, c. 
Carmo, 2 horas, lastro, a Joaquim Duarte 
de Mattos, 
NEW-CASTLE. — Brigue inglez Argo, c. 
Kelsey, 24 dias, carvão, a Miller & G.º. 
SANIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Leôn, c. Gomes, lastro, 
IDEM 17. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Ficam fóra da barra um hiate e uma 
escuna ao sul, obrigue Trovador portuguez, 
e o vapor inglez Ratiler. 

Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


= RTENDEN-SE ou arren- 


GS dam-se uns bens mui- 


to bons, que rendem 14 carros de 


milho, sitosna Bandeira. Quem os pre- 
tender-falle no largo 


Freiras n.º 7. ab [568] 


O dia 20 do corrente, 

pelas onze horas da 
manhã, na Rua, dos Inglezes n.º 80, 
ha-de vender-se em leilão: perante o 
corretor Urpia uma porção de cutins 
d'algodão nacionaes — em lotes de 
poucas peças. 


ESEMCAMINHOU-SE o bilhete n.º 

3,095 da Misericordia de Lisboa, 
pertencente á 3.º loteria extraordina-| 
ria que tem de ser extrahida no dia 
18 do corrente: estão tomadas as pro- 
videncias para que o premio que sa- 
hir a este n.º só possa ser pago aos 
annunciantes, e por tanto roga-se a 
quem o achasse ou comprasse, o man- 
de restituir a Cerqueira da Gama & 
Braga, na Rua Nova de S. João, no 
Porto, que receberá o seu custo. 


[567 
q 


ASSA-SE a loja n.º 22 na praça do 
prios para negocio de peso; quem a 


Anjo, com armação e utencilios, pro- 
pretender falle na mesma praça n.º 


29 e 30. [566] 


de S. Bento das| 


se quem 


O eseriptorio “deste jornal, diz= 
o de 6 oitavas. 


O Brigue GUILHERME sabirá no 
dia 30 do gorrente Julho, para 
Pia carga € passageiros tracta-se na 
rua do Almada n.º 371, ou a bordo com 
o capitão Soutinho. (530) 


Para. Caminha. 


Para Caminha o hiate TREZE 
DE MAIO, a sahir breve, quem 
quizer carregar dirija-se ja, Da- 
Irmão & C.2, em Cima de Muro. 

[565] 


Para: Pernambuco. 


A sabir com brevidade a barca 
FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo. Canario: quem, na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 


NS 


>» 


niel 


Penna, na rua dos Ferradores n,º 39. 


(501) 


mento, dirija-se ao caixa Manoel. Pereira |. 


ELAS 11 horas do dia 20 
“do corrente, perante o 


| 


Qui jr ab otant a 
atios co HYDRA, 
EST uniao oligo a 
=— | com, todos os. pertences, constantes 


do inventario em poder do dito cor- 
retor, e a bordo. [543] 


À ULTIMA HORA. 


São 3 horas e moia da tarde e acaba 
“de entrar o Hattler de Liverpool. Trouxe 
folhas até 11. — Apressamo-nos a dar re- 
sumidamente as ultimas noticias que traz. 

No dia 8 fizeram os Russos uma sop- 
tida contra o Mamelon Verde, porem fo- 
ram repellidos com perdas consideraveis. 
As dos alliados foram insignificantes. Esta 
noticia é-dada n'um despacho: do general 
Pelissier. ! 

O general Simpson participa tambem 
com data de 9 que tencionava romper no 
dia 10 um forte fogo contra o Redente. 

São estas as noticias de mais impor- 
tancia que enconiramos no Liverpool Cou- 
ricr de 41, j 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) suRtAS No RIO DOURO EM 16 DE JULHO DE 1855. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA, | casco NAÇÃO. TONS: NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. APR 
1855 — Janeiro 3 | Londres Barca Portuguêza Duque de Bragança | Freitas G. R. Batalha 
Março 30 | Rio de Janeiro [Barca = Duarte 4.º Bazilio M. G, Soares. 
Abril 21 | Y. do Conde  |Patacho — pa Silva Francisco dos Santos 
Maio, 4 | Memel Escuna — Joven Armindo Reis João H. Andressen ; 
" 5 | Casa Branca  |Iiate — União Salitre Exc."º Camara 
” 9 | Masagam Patacho — Frederico J. Duarte de Mattos 6 
5 42 | Bahia Brigue e Amelia 1.º Florindo J, T de Carvalho Rio de Janeiro 25 de Maio 
E 12 | Rio de JaneirojBarca — S. Manoel 2.º Manoel J. Monteiro Braga . 
” 14 | Bahia Patacho — Princeza Castros & 0” 
» 14 | Rio de JaneirojGalera — 54 | Bella Portuense F. Ignacio Xavier 
” 21 | Rio de Janeiro|Barca — 375 | Silencio A. Ferreira Mendes Guimarães. 
n 23 | R.Gron do Sul,|Barca — 305 | Lima F. Maria Patrício 
5 a Saffl Patiaho = 134 a de Maio Moura J. D. Alves Pimenta 
p, 30 | Rio de Janeiro |Barca — 215 iança. Romoa 3. da Costa Leite Rio de Janeiro 
Junho 44 | Cardiff Patacho — 290 | Alliança Francisco dos Santos Liverpool RO 
õ 44 | Rio de Janeiro |Galera Er 346 | Gamponeza Rocha João Adrião da Rocha 
“ 44 | Gibraltar Barca — 210 | Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo 
ça 48 | Cardiff Patacho ada 191 | Saudade 3 Correia M. S. Guerra 
5a 90 | Pernambuco Barca a 290 r da Maia Canario Manoel Pereira Penna Pernambuco 12 de Julho 4 
H 24 | Sevilha Hiate — 130 umpho d'Aveiro | Domingues Antonio Vieira d'Andrade Setubal 4 de Julho 
É 24 | Rio de JanejrojBarca — 422 | Victoria Pires Manoel Pereira Penna Rio de Janeiro 12 de Julho 
Julho 1| Sam Brigue —— 248 | Guilhorme Soutinho A. 3. V. Rodrigues FP, 
o 9 | New-York Briguo — 189 | Eurico Conceição Dias & Filho 
9 | Rio de Janeiro/Galera => 385 | Saudade Fonseca Francisco Ignacio Xavier 
Ê Haro de Graça pacio Es Als pia ER games José Gaspar da Graça. 
Lisboa rigue = 99 « Manoel 1, oares M. J. Monteiro Braga Pernamb 
10 | Almeria Hiaté ps q | Galarim Santos A. Pinto dá Cruz K o isso dito 
10 | Bristol Barca: — 252 | Fernandes 1.º Silva J, Fernandes Coelho & €.º 
e 16 | Setubal Brigue Mattos 1.º Campos J, Duarte de Mattos 
o 16 | Villa do Conde|Brigue — Leopoldina Carmo J. Duarle de Mattos 
5 y à 
Ros — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue Brazileira Lago Ferreira M. P. Marques 
855 — Maio 9 | Rio Grande Barca E 259: | Hidra. Almeida Ferreira F 
Junho 9 | Havre Brigue = 478 | Iris Maciel M. P. Alves Rio Grande 12 de Julho 
Abril 28 | New-Castle Brigue Ingleza 915 | Cleopatra Crompton Miller & €.º 
Maio 7 | Dubli Es Es 97 | Oportot Dublin Woolanghan, Miller & c.% Londres ogia 
Lj 32 | New-Castlo 3» | Edgard Crisp Miller & 6.º Londres Pri 
ua -99 | Sunderland Brigue 208 | Endeavour Olasper Miller & C.º Londres 3 de Julh 
n 30 | Sunderland |Éscuna 126 | Victor aliwarter Millei & 6.0 Bristol 2a de d ah 
Junho 4 | Bristol Escuna E 109 | Alarm Davidson Miller qe G:8- Glasgow & Greénock | 18 de Junho 
RE 48 | New-Castlê Escuna e 414 | Marianna Walsh H. Mesenherger EAR 
» 26 | Gibraltar Brigue = bia r Rubia 
5 28 | Cardift Escuna — 126 | Heber Decent F. José Teixeira Basto a 
” 28 | Glasgow Brigue — 120 | 3 r Houston O. Gubian 
» 29 | Alexandria Brigue fes, ue Blue Barvell à ordem, 
Julho 1 | New-Castle - |Brigue — 175 | Redport Uibbens Miller & €.4 
= 1 | New-Castle Escuna — 101 | Elisa Ann Kelley 1. Riesenberger 
” 2 | Dundee Escuna — 78 | Mary=Key Clark Sousas & Campos 
” 9 | Lisboa Escuna = 113 | Temperança Gasling José Jones 
o 10 | Algeria Vapor a Marley Hill Uonyoiy. Arribado r 
» 1 | Gibraltar Escuna = Five Sisters Reis Miller &C.º 4 
E 41 | Hull Briguo a Margareth Turnley? Miller & C.º 
a 16 | New-Castle Brigue — Argo Kelsey Miller & €.8 o 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson J. H. Andressen 
Dj 13 | Riga Escuna = 160 | Annette Staben J. H. Andressen 
1855 — Mai k ú 
855 — Maio 8 | Memel Barca Prussiana. 354 | Camilla Boelcher | 3, Dias Alves Pimenta Memel por Setubal 29 de Maio 
Junho 20 | Amsterdam — [Galeota Hollandeza Frouyina A | 0) 
ndezi 84 Bakkes E, Kebe & C. 28 de Maio, 
) ; E] 
Junho 27 | Sevilha Palhabote | Hespanhol | 81 | Neptuno Arânda o o dar cn 2 
wo 28 | Sevilha Cholupa Ho 86 S. Luiz A As 
Julho 9 | Almeria Escuna, = 45 Edwiges Paredes Jose Pereira Cardozo 1 
x GEcÃ 
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